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Depois de trabalhar como garota de programa por 
três anos e de revelar detalhes da minha vida em dois 
livros – O doce veneno do escorpião e O que aprendi 
com Bruna Surfistinha –, percebi que várias dúvidas 
ainda pairavam no ar. Muitas mulheres ainda me en-
viam e-mails perguntando o que fazer para dar pra-
zer ao homem na cama, como conquistar o próprio 
prazer, como se livrar dos medos de fazer sexo anal, 
sexo oral... 

Os homens, por sua vez, querem saber como lidar com 
mulheres que não têm disposição para o sexo, que não 
conseguem gozar... Enfim, ainda restam dúvidas sobre 
sexo que posso ajudar a esclarecer.

Ter transado com três mil homens, mulheres e casais 
foi um grande aprendizado para mim. Até porque, 
quando as pessoas estão na cama com uma garota de 
programa, revelam segredos que não contariam nem 
para o melhor amigo.
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Claro que não vou dar nomes e nem falar das histórias 
pessoais dos meus clientes. Isso romperia o meu códi-
go de ética de garota de programa: o de jamais revelar 
detalhes pessoais sobre homens e mulheres com quem  
transei. O que vou fazer é contar passagens que possam 
ajudar homens e mulheres a fazer do sexo a coisa mais 
prazerosa da vida.

Após a “aposentadoria” na prostituição, a exposição na 
mídia e a publicação de meus livros, tive oportunidade 
de dar “consultoria sexual” a muita gente, em particu-
lar às mulheres. 

Percebo que elas querem se libertar sexualmente, e 
nem sempre o parceiro lhes dá essa liberdade. Como 
se elas pudessem ter fantasias secretas, mas nunca com 
seu marido/namorado. 

O objetivo deste livro é exatamente propor aos casais 
essa liberdade sexual. Eu o escrevi pensando em como 
posso – mesmo que indiretamente – ajudá-los a ser fe-
lizes e realizados na cama. 

Já escutei muitas pessoas comentando que sexo não é 
importante em uma relação conjugal, que o carinho, o 
amor é que são fundamentais para enfrentar qualquer 
crise emocional ou conjugal. De fato não acredito que 
sexo seja o mais importante em uma relação. Mas não 
resta dúvida de que é fundamental. 
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Por ser ex-garota de programa sei muito bem do que 
os homens e as mulheres se queixam em relação ao 
sexo quando o praticam com seus parceiros. Sei o que 
os incomoda e como isso desestabiliza a vida em ou-
tros âmbitos. 

Casamento, assim como qualquer outra relação afetiva 
séria, é algo baseado em trocas: troca de problemas, 
de momentos bons, momentos ruins, choros, risadas, 
cumplicidade e prazer. 

Somente fazendo com que essas trocas sejam satisfa-
tórias é que acontece a multiplicação dos sentimentos 
bons na relação a dois. 

Quando o casal não é feliz na cama, é normal que um 
jogue a culpa no outro. Quer saber a verdade? Quando 
a cama não é boa, os dois estão errados. Geralmen-
te os homens não sabem (ou por algum motivo não 
conseguem pedir) o que querem na cama, enquanto as 
mulheres não sabem ceder. 

Também conheço o lado feminino. Eu diria que o 
maior erro dos homens é ser egoísta, forçando as par-
ceiras a fazer algo que não estão com vontade naquele 
momento. E, como eles não têm muita paciência para 
convencer, acham mais fácil procurar outra mulher 
que realize suas fantasias. Quando o assunto é sexo, os 
homens são muito práticos. 
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Meu recado para homens e mulheres é: arrisquem-se! 
Não digam não antes de tentar. Quantas vezes escutei 
ou li e-mails de mulheres dizendo que não gostam de 
fazer sexo anal? Centenas. Mas, quando as questionava 
por que, me diziam que nunca tinham tentado. Como 
é que alguém diz que não gosta de alguma coisa se 
nunca tentou? 

Tentar e experimentar são verbos importantes na cama. 

A partir de agora você vai descobrir por que toda mu-
lher tem sonho de ser garota de programa por um dia, 
por que os homens são loucos pelo sexo anal e alguns 
– que não são gays – também sentem prazer ali atrás. 
Vai saber como tirar proveito da masturbação (sozinho 
ou acompanhado), aprender a explorar o corpo do seu 
parceiro ou parceira a ponto de fazê-lo(a) subir pelas 
paredes e encontrar um prazer que ele/ela jamais pen-
sou sentir. Com este livro, pretendo fazer você ser feliz 
na cama, assim como eu sou.

Entregue-se a mim e a esta leitura excitante. Prometo 
revelar tudo! 

Bruna Surfistinha
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Posso dizer com segurança absoluta que toda mulher 
sonha ou algum dia já sonhou ser garota de programa. 
Nem que seja por algumas horas com algum desco-
nhecido ou com o marido, namorado, parceiro fixo. 
Mulheres têm a fantasia de ser garotas de programa por 
uma noite (cobrando ou não), e o melhor, tendo a van-
tagem que as garotas de programa de verdade não têm: 
ir para a cama com o homem que elas amam ou, na 
melhor das hipóteses, com o homem que escolheram 
para realizar tal fantasia. 

O motivo é fácil de entender: as garotas de programa, 
assim como os homens, não relacionam sexo com afeto, 
como a maioria das mulheres faz. As prostitutas apren-
dem a ser completamente livres e, na hora de transar, 
não sentem vergonha. Aliás, vergonha é uma palavra 
que não faz parte do dicionário delas porque as impede 
de ganhar dinheiro. Imagine o cliente pedindo para ela 
se masturbar na frente dele e a garota dizendo que tem 
vergonha? Isso não existe. E quem quiser brincar de ser 
puta precisa deixar esses pudores fora do cenário.
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Na cabeça das mulheres, as prostitutas são aquelas que 
conhecem todos os segredos do sexo, sabem como do-
minar os homens, são donas do próprio corpo e do 
próprio prazer e conseguem fazer sexo sem estabelecer 
um vínculo afetivo. Tudo isso é verdade. O detalhe é 
que qualquer mulher pode ser assim também. 

Para ser putinha por um dia, a mulher precisa aban-
donar os preconceitos. Muitos homens que procuram 
uma garota de programa fazem isso porque têm algu-
ma fantasia que não conseguem realizar com a parcei-
ra, seja por vergonha, seja, muitas vezes, por medo de 
serem mal interpretados. 

E já vou derrubar logo um dos maiores mitos entre ho-
mens e mulheres na cama. Lembro-me de um cliente 
que queria ser penetrado com os dedos. Quando co-
meçava a ficar excitado, pedia para que eu enfiasse dois 
dedos no seu c... Em poucos segundos o cara gozava. 
Não precisava fazer mais nada. Muitos homens têm 
esse desejo, mas poucos têm coragem de pedir para a 
mulher fazer isso, pois temem assustar a parceira. En-
tão, preferem realizar a fantasia com uma garota de 
programa, para quem ele não precisa dar explicações. 
É só pedir e pagar que elas fazem.

Durante os três anos em que me prostituí, aprendi que 
a região anal é supersensível, e muitos homens deliram 
quando a gente toca, acaricia ou penetra os dedos. Mui-
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tos pedem, outros conduzem a nossa mão até lá porque 
têm vergonha de pedir. Então, pergunto: por que não?

Se o homem for seu marido ou namorado, nada mais 
natural do que embarcar nas fantasias dele para os dois 
gozarem a transa. Pode parecer estranho no começo, 
mas acredite: sair da rotina, nem que isso só aconteça 
raramente, vai transformar a vida sexual de vocês. 

Não estou querendo dizer que a partir de hoje toda mu-
lher terá de fazer “fio terra” (penetrar os dedos no c...) 
em seu parceiro. Há muitos homens que não gostam 
nem de imaginar uma situação dessas. Eles sentem pra-
zer no ânus, mas não assumem por puro preconceito. 

Conheci homens que fingiam ficar ofendidos quando 
eu sugeria enfiar meu dedinho no c... deles. Certa vez 
eu estava fazendo sexo oral em um cliente; ele estava 
deitado, e eu, ajoelhada, acomodada entre suas pernas. 
De repente, ele levantou um pouco a bunda; concluí 
que queria que eu o tocasse lá atrás. Ele ficou muito 
bravo e disse que ali ninguém tocava. Porém consegui 
convencê-lo. Sem dizer nada, apenas insistindo nos to-
ques. Aquilo o deixou muito excitado. 

O problema é que ainda existe muito machismo na 
cama. Mesmo sentindo prazer, alguns homens ficam 
reprimidos, pensam que isso tem a ver com a sexuali-
dade, que prazer no ânus é coisa de homossexual.
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